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“Os Guinness é um profeta. Ouça-o.”


Eric Metaxas, autor de Bonhoeffer: Pastor, mártir, profeta, espião, sucesso de vendas segundo o New York Times


“Toda vez que me sento para ler as palavras proféticas de Os Guinness, sinto meu interior fortalecido e um vigor mental. Seu texto claro e sabedoria adquirida trazem tanto coragem como incerteza; isso porque, enquanto não podemos prever o rumo que nossa cultura está tomando, podemos confiar na verdade que guia e encoraja cada geração a enfrentar o momento para o qual fomos chamados.”


Gabe Lyons, fundador da Q, autor de Good faith


“Leio tudo o que Os Guinness escreve porque ele sempre desafia minhas ideias e amplia minha perspectiva. Gente impossível talvez seja seu trabalho mais importante. Leia-o, depois compre cinco exemplares para presentear os amigos e discuta o texto com eles. A mensagem é muito importante. Este talvez seja o livro mais importante que você lerá neste ano.”


Rick Warren, pastor, Saddleback Church, autor de The purpose driven life


“Este notável livro ajuda-nos a ver claramente como a modernidade ocidental está tentando substituir a fé cristã por um secularismo progressivo. É um alerta oportuno para que a igreja permaneça firme contra esse desafio fatal. Recomendo a leitura deste livro a todos os líderes cristãos.”


Mouneer Anis, arcebispo primaz da Província Anglicana de Jerusalém e do Oriente Médio


“Com sua mistura singular de clareza incisiva e visão profética, Os Guinness escreveu um livro que nos desafiará, nos incentivará e nos despertará para que vivamos completamente para Cristo neste ‘grande momento esclarecedor’. Recomendo Gente impossível como um livro para um tempo como este.”


Amy Orr-Ewing, diretora, The Oxford centre for Christian apologetics






DOM


E a Dick e Mary Ohman,


verdadeiros amigos, sem os quais não posso passar.






E o Senhor disse: Eis que o povo é um, e todos têm a mesma linguagem. Isto é apenas o começo; agora não haverá restrição para tudo que intentam fazer. Vinde, desçamos e confundamos ali a sua linguagem, para que um não entenda a linguagem de outro. Destarte, o Senhor os dispersou dali pela superfície da terra; e cessaram de edificar a cidade. Chamou-se-lhe, por isso, o nome de Babel, porque ali confundiu o Senhor a linguagem de toda a terra e dali o Senhor os dispersou por toda a superfície dela.


Gênesis 11.6-9


(…) destruídos os fundamentos, que poderá fazer o justo?


Salmos 11.3


Eu sou o Senhor, este é o meu nome; a minha glória, pois, não a darei a outrem.


Isaías 42.8


Visto que se eleva o teu coração, e dizes: Eu sou Deus, sobre a cadeira de Deus me assento no coração dos mares, e não passas de homem e não és Deus, ainda que estimas o teu coração como se fora o coração de Deus.


Ezequiel 28.2


Ouvi uma voz poderosa que clamava dos elementos do mundo: “Não podemos nos mover e completar nossos ciclos habituais como deveríamos fazer de acordo com os preceitos de nosso Criador. Pois a humanidade, por causa das suas corrupções, faz-nos girar como as velas de um moinho de vento. E, por isso, agora cheiramos mal por causa da pestilência e da fome de justiça.” Sempre que os elementos do mundo forem violados por maus-tratos, Deus os purificará por meio dos sofrimentos e dificuldades da humanidade (…) Deus dá toda a criação para ser usada pela humanidade. Porém, se esse privilégio é usado indevidamente, a justiça de Deus permite que a criação puna a humanidade.


Hildegarda de Bingen
Meditations with Hildegard of Bingen


Coloquei-te no centro do mundo, para que, dessa posição vantajosa, possas observar mais facilmente tudo o que existe no mundo à tua volta. Não te criamos nem do céu nem da terra, nem mortal nem imortal, para que possas, como escultor livre e admirável, formar teu próprio ser, criar tua própria aparência como a preferires. Estará em teu poder desceres às formas inferiores e animalescas de vida; poderás, por meio de tua própria decisão, ascender novamente às ordens superiores cuja vida é divina.


Pico della Mirandola
Oration on the dignity of man


O homem deve (…) venerar o Estado como uma divindade secular.


George Hegel
The philosophy of right


Ser uma nação (...) é a religião do nosso tempo. Deixe todas as pequenas religiões e cumpra o grande dever para com a mais elevada, e nela una-se a uma crença bem acima do papa ou de Lutero. Essa é a religião maior.


Ernst Arndt
Geist der Zeit


O começo, o meio e o fim da religião é o homem.


Ludwig Feuerbach
The essence of Christianity


O homem é livre apenas se dever sua existência a si mesmo (…) A filosofia não faz segredo disso. A admissão de Prometeu, “odeio todos os deuses”, é a própria admissão, o próprio lema contra todos os deuses, celestiais e terrenos, que não reconhecem a consciência do homem como a divindade suprema.


Karl Marx
Tese de doutoramento


Em algum canto remoto do universo, inundado pelo brilho de inumeráveis sistemas solares, houve uma vez um astro no qual animais inteligentes inventaram o conhecimento. Foi o minuto mais soberbo e hipócrita da “história universal”, mas foi apenas um minuto. Depois de alguns suspiros da natureza, congelou-se o astro, e os animais inteligentes tiveram de morrer.


Friedrich Nietzsche
“Verdade e mentira num sentido extramoral”


Devo comer e beber só para ter fome e sede novamente, e comer e beber simplesmente até que o túmulo aberto sob meus pés me engula como uma refeição para a terra? Devo criar mais seres como eu, para que possam comer, beber e morrer, e, assim, deixar para trás seres próprios, para que façam o mesmo que já fiz? Qual é o sentido desse círculo contínuo e autônomo que sempre retorna, esse jogo repetitivo que sempre recomeça da mesma maneira, em que tudo existe para desaparecer e desaparece para retornar como era – esse monstro que continuamente se devora para se reproduzir, e se reproduz para se devorar?


Johann Gottlieb Fichte
The vocation of man


O Ocidente perdeu Cristo, e é por isso que está morrendo; essa é a única razão.


Fiódor Dostoiévski
Notebooks


Onde não há Deus, também não há homem.


Nicholas Berdyaev
A new Middle Ages?


Uma vez habituado à vida no espaço, é improvável que o homem pare até que tenha alcançado e colonizado a maior parte do universo sideral, ou que mesmo isso seja o fim. O homem, por fim, não se contentará em ser um parasita nas estrelas, mas irá invadi-las e organizá-las para seus próprios propósitos. (…) Não se deve permitir que as estrelas continuem a viver à sua antiga maneira, mas elas serão transformadas em produtores eficientes de calor. (…) Por meio da organização inteligente, a vida do universo provavelmente poderia ser prolongada muitos milhões de milhões de vezes em relação ao que ela seria sem organização.


J. D. Bernal
The world, the flesh and the devil


Algum dia perceberemos que o principal dever, o inescapável dever do bom cidadão, da espécie certa, é deixar seu sangue atrás de si no mundo; e não devemos permitir a perpetuação de cidadãos do tipo errado. O grande problema da civilização é assegurar um aumento relativo do que tem valor quando comparado aos elementos menos valiosos ou nocivos da população. (…) Desejo muito que se possa evitar completamente a procriação de pessoas erradas; e é isso que se deve fazer quando a natureza maligna dessas pessoas for suficientemente notória. (…) A ênfase deve ser dada à procriação de pessoas desejáveis.


Theodore Roosevelt
“Twisted Eugenics”


É um fato curioso, porém negligenciado, que, amparados por uma política de caridade indiscriminada ditada por corações cálidos não controlados por uma mente contida, tenha se permitido a reprodução e a perpetuação daqueles mesmos tipos que, com toda a bondade, deveriam ser eliminados da raça humana. (…) Há apenas uma resposta para um pedido de maior taxa de natalidade entre os inteligentes, ou seja, pedir ao governo que, em primeiro lugar, retire dos seus ombros o peso dos loucos e imbecis. (…) A esterilização é a solução.


Margaret Sanger
“Need for Birth Control in America”


É somente por meio de nossa crença em Deus que podemos criticar o governo. Uma vez que abolimos Deus, o governo se torna Deus. A verdade é que a irreligião é o ópio do povo. Em qualquer lugar que as pessoas não creiam em algo além do mundo, elas adorarão o mundo. Mas, acima de tudo, adoram a coisa mais forte do mundo.


G. K. Chesterton
Christendom in Dublin


A natureza é cruel; portanto, também temos o direito de ser cruéis. Ao enviar a flor da juventude alemã para a chuva de metais da próxima guerra sem o menor remorso pelo precioso sangue alemão que está sendo derramado, eu também não deveria ter o direito de eliminar milhões de uma raça inferior que se multiplica como verme?


Adolf Hitler
in Hitler, de Joachim Fest, 1974


Só nos resta Deus para proteger o Homem do Homem. Serviremos a ele em espírito e em verdade ou nos tornaremos incessantemente escravos, cada vez mais, do monstruoso ídolo que fizemos com as próprias mãos à nossa própria imagem e semelhança.


Étienne Gilson
“The terrors of the year two thousand”


Aquele que é um deus não precisa de religião; ele é divino em si mesmo. Não deve inclinar a cabeça. (…) Quanto mais o homem vive em sua realidade artificial feita por si mesmo entre as estruturas e máquinas humanas, mais fortemente ele recebe a impressão de que é o criador da sua própria existência.


Emil Brunner
Christianity and civilization


O homem sempre foi o seu problema mais angustiante. Como ele deve pensar de si mesmo?


Reinhold Niebuhr
The nature and destiny of man


Quando grandes causas estão em movimento no mundo (…) aprendemos que somos espíritos e não animais, e que algo está acontecendo no tempo e no espaço, o que, gostemos ou não, significa “dever”.


Winston Churchill
The unrelenting struggle


O juízo na História é mais pesado sobre aqueles que pensam em si mesmos como deuses, que abertamente desafiam a Providência e a História, que depositam sua confiança nos sistemas criados pelo homem e adoram a obra das próprias mãos e que dizem que foi a força do seu próprio braço direito que lhes deu a vitória.


Herbert Butterfield
Christianity and history


O poder do homem sobre a natureza é, de fato, o poder de alguns homens sobre outros tendo a natureza como instrumento.


C. S. Lewis
The abolition of man


A filosofia não poderá efetuar qualquer mudança imediata na situação atual do mundo. Isto se aplica não apenas à filosofia, mas a toda reflexão e esforço puramente humanos. Somente um deus pode nos salvar.


Martin Heidegger
Entrevista para a Der Spiegel, 1966


Os sistemas são (…) castigo de qualquer espécie imprudente o bastante para brigar com sua ecologia. Chame as forças sistêmicas de “Deus”, se você quiser.


Gregory Bateson
Steps to an ecology of mind


O homem, embora fosse apenas uma das muitas criaturas do planeta, lançou agora sobre ele seu império incomparável. (…) Esse império humano global possui os recursos para superar todas as civilizações passadas, ou pode apenas facilmente acabar de maneira trágica como um colossal Valhalla wagneriano.


Aurelio Peccei
Fundador do Clube de Roma, The human quality


Para sermos homens, devemos estar no controle. Essa é a primeira e a última palavra ética.


Joseph Fletcher
New England journal of medicine, 1971


Somos filhos do caos, e a estrutura profunda da mudança é a deterioração. No fundo, há apenas corrupção, e a maré invencível do caos. Foi-se o desígnio; só resta a direção. Essa é a desolação que temos de aceitar enquanto examinamos, profunda e imparcialmente, o coração do universo.


Peter Atkins
The second law


Há algo mais aterrorizador do que a destruição do mundo? Sim, o conhecimento de que, não importa o modo, tudo é aleatório, originando-se, a esmo, do nada e, por fim, desaparecendo para sempre.


Woody Allen
Setembro de 1987


As chances de a humanidade sobreviver ao século 21 são de apenas 50%.


Martin Rees
Astrônomo Real, Our final century


O século 21 é um tempo extraordinário – um século de extremos. Poderíamos criar civilizações muito maiores ou desencadear uma nova Era das Trevas. (…) Estamos nos tornando como o aprendiz de feiticeiro, tendo começado algo que mal podemos controlar. Na lenda do aprendiz de feiticeiro, o aprendiz sabe que a magia é perigosa, mas, mesmo assim, brinca com ela quando o mestre está ausente. Ele não consegue resistir a ela. Nessa história, havia um feiticeiro e apenas um aprendiz. Agora somos todos aprendizes.


James Martin
The meaning of the 21st century


No momento em que o Ponto Ômega for alcançado, a vida [Homo sapiens] terá assumido o controle de toda a matéria e forças, não somente num único universo, mas em todos os universos cuja existência é logicamente possível; a vida terá se espalhado para todas as regiões espaciais que possam existir.


John Barrow e Frank Tipler
The anthropic cosmological principle


Há 70 mil anos, o Homo sapiens ainda era um animal insignificante cuidando da sua vida em algum canto da África. Nos milênios seguintes, ele se transformou no senhor de todo o planeta e no terror do ecossistema. Hoje está prestes a se tornar um deus, pronto para obter não só a juventude eterna como também as capacidades divinas de criação e destruição. (…)


Somos mais poderosos do que nunca, mas temos pouca ideia do que fazer com todo esse poder. O que é ainda pior, os humanos parecem mais irresponsáveis do que nunca. Deuses por mérito próprio, contando apenas com as leis da física para fazer companhia, não prestamos contas a ninguém. Em consequência, estamos destruindo os outros animais e o ecossistema à nossa volta, visando a não muito mais do que nosso próprio conforto e divertimento, mas jamais encontrando satisfação.


Existe algo mais perigoso do que deuses insatisfeitos e irresponsáveis que não sabem o que querem? [*]


Yuval Noah Harari
Sapiens – Uma breve história da humanidade


	Há muito tempo, quando era jovem, fui arrogante o bastante para me julgar capaz de um dia emitir um juízo sobre “O significado da História”. Hoje sei que o significado da História é algo a ser descoberto, não declarado. (…) Cada geração será julgada por ter enfrentado ou não as maiores e mais relevantes questões associadas à condição humana, e as decisões adequadas para fazer frente a esses desafios precisam ser tomadas pelos estadistas quando ainda é impossível saber qual será seu resultado.[**]


Henry Kissinger
A ordem mundial


Certa vez, depois de ter falado sobre algumas dessas ideias, alguém se aproximou de mim e disse: “Gostei do que você disse, mas você não acha que está travando uma batalha perdida?” Foi uma boa pergunta. (…) Porém, o que respondi foi o seguinte: “Sim, a luta judaica é uma batalha perdida. Sempre foi. Moisés perdeu. Josué perdeu. Jeremias perdeu. Nós nos esforçamos por ideais além do nosso alcance, esperamos uma sociedade tolerante além do possível, acreditamos numa era messiânica no mais longínquo horizonte, lutamos com o anjo e saímos mancando. E, enquanto isso, os vencedores desapareceram, e nós ainda estamos aqui, ainda jovens, ainda cheios de vigor, ainda lutando contra a batalha perdida, jamais aceitando a derrota, recusando-nos a nos conformar ao ceticismo ou desistir da esperança de paz com aqueles que, hoje, como no passado, buscaram nossa destruição. Esse tipo de batalha perdida vale a pena ser travado, mais do que qualquer vitória fácil, qualquer consolo prematuro.”


Rabino Jonathan Sacks
Future tense



	

	
		[*] Trecho exato do livro Sapiens – Uma breve história da humanidade, trad. Janaína Marcoantônio, publicado pela L&PM (N. do T.).

	


	
		[**] Trecho exato do livro A ordem mundial, trad. Cláudio Figueiredo, publicado pela Objetiva (N. do T.).

	










Introdução
Encontrado fiel


Como, meu Deus, é a pergunta que se faz com frequência, os cristãos alemães puderam ser tão fracos a ponto de se renderem ao fascínio e às coerções do Nacional-Socialismo na década de 1930? A resposta é simples: muito facilmente, se entendermos o espírito dos tempos em que eles viviam. Do mesmo modo, muitos cristãos ocidentais estão se enfraquecendo diante das pressões dos nossos próprios tempos, seja por meio das seduções e distorções em geral da modernidade avançada, do pensamento tentador por trás da revolução sexual ou por não compreenderem a importância do momento nem reconhecerem a hostilidade implacável de algumas das forças contra nós – e, assim, enfraquecendo nosso testemunho e traindo o senhorio e a autoridade de Jesus. E tudo isso num momento em que acontecimentos importantes em todo o mundo estão caminhando para um clímax.


O atual estágio da História e o caráter do avançado mundo moderno se associam para lançar à igreja no Ocidente um desafio tão decisivo quanto a exigência de Roma de que os cristãos oferecessem incenso a César como senhor. Como veremos, o desafio feito à igreja ocidental é sutil, mas sem precedentes em sua extensão, e deve ser respondido com um corajoso não a tudo o que contradiz o chamado do nosso Senhor – sejam quais forem o preço e as consequências. Quem é o Senhor: Jesus ou as forças da modernidade avançada? A igreja que não consegue dizer não a tudo o que contradiz o seu Senhor é a que está trilhando o caminho da derrota e da escravidão cultural. Mas a coragem de dizer não tem de ser seguida por um sim igualmente claro, corajoso e construtivo – para o próprio Senhor, para seu evangelho e sua visão de vida, para a humanidade e o futuro, a fim de que os cristãos possam ser vistos como pessoas que vivem de maneira diferente e melhor no mundo de hoje.


No Ocidente, os cristãos vivem um grande momento esclarecedor. A lacuna entre os cristãos e a cultura mais ampla está aumentando, e muitos cristãos antes nominais estão se tornando “nadas religiosos”. Em muitos sentidos, estamos na noite de quinta-feira da Semana Santa. O galo ainda não cantou, mas a multidão enfurecida que gostaria de ver o fim do nosso Senhor no mundo ocidental já viu e ouviu o suficiente das nossas primeiras traições a ponto de acreditar que pode contar com algo mais e hostilizar-nos para que nos rendamos de maneira infame. Por isso, este não é um tempo para os covardes, para os que estão em cima do muro ou para os que desejam diversificar as apostas até ouvirem o apito final do árbitro na partida.


Estamos diante de uma hora solene para a humanidade em geral e um momento decisivo para a igreja ocidental. Está em jogo a conclusão frustrada do ataque de séculos à fé judaica e cristã e da substituição delas pelo secularismo progressivo como a fé que define o Ocidente e a ideologia que dizem ser a mais adequada às condições da modernidade avançada. Portanto, a crise cada vez mais intensa é nada menos que uma luta pela alma do Ocidente e o lugar da fé – qualquer fé – na vida das sociedades modernas avançadas. A crise pode se expressar em termos da interação de quatro conjuntos de desafios.


Primeiro, a primazia da fé judaica e cristã como crenças que definem o Ocidente tem sido enfraquecida e quase superada por duas forças: o ataque do secularismo progressivo e o enfraquecimento causado pelo poder que molda o mundo da modernidade avançada.


Segundo, dentro do próprio Ocidente, a quase vitória do secularismo progressivo deu início a uma nova luta entre duas forças pós-cristãs: de um lado, niilismo, degeneração e barbárie, o que significaria o declínio e a queda do Ocidente à medida que desmorona de dentro para fora; e, por outro lado, a insolência e a autoconfiança cada vez maior do secularismo progressivo ou humanismo evolutivo, o que levaria vantagem na tentativa de conduzir o Ocidente a uma direção totalmente nova e de revelar um impressionante mundo novo para a humanidade como um todo.


Terceiro, a derrota das religiões judaica e cristã como a alma do Ocidente abriu a porta em nível global para duas alternativas pós-cristãs poderosas que competem para dominar o mundo em geral: o secularismo agressivo e o islamismo radical.


Quarto, a situação geral apresenta um duplo desafio para todas as igrejas cristãs em todo o mundo ocidental: os cristãos podem, então, dar testemunho do seu Senhor e viver a crença de que a fé cristã pode prevalecer sobre o poder que molda o avançado mundo moderno e as instituições dele? E os cristãos, que, em alguns países ocidentais ainda são a grande maioria, podem superar os ataques militantes e estilos de vida do secularismo progressivo, de modo a permanecerem numa posição que contribua decisivamente para o futuro humano?


O foco principal deste livro está nos desafios do avançado mundo moderno para a igreja neste tipo de mundo, mas não podemos compreendê-los de modo isolado. Junte todos esses desafios e dê uma olhada geral, e os riscos se tornam muito claros. Isso porque, se prevalecerem, as forças anticristãs representam nada menos do que um retorno à filosofia, à ética e aos estilos de vida do mundo pagão que os cristãos venceram no início. Em outras palavras, o desafio de hoje rivaliza com o do conflito crucial da igreja primitiva com os césares nos primeiros três séculos e a ameaça dos sultões do islamismo otomano no século 16.


Os detalhes desse grande desafio estratégico se desenvolverão ao longo da discussão, mas eu gostaria de resumir, de antemão, uma parte fundamental: o desafio da modernidade avançada é muito mais do que uma questão de ideias. Na verdade, certamente os cristãos no Ocidente estão enfrentando uma forte oposição criada pela convergência de vários fluxos de ideias que formaram uma correnteza tempestuosa que ameaça afogar nas suas águas a fé cristã. Essa inundação é o resultado de quatro fatores abomináveis que se intensificaram ao longo de vários séculos: o secularismo, reforçado pela secularização, foi fortalecido pelo separacionismo, e o resultado é uma forma nova e perigosa de estatismo. (Poderíamos acrescentar um quinto fator, os anos sessenta, uma vez que não há dúvida de que, tanto na Europa como nos Estados Unidos, a década de 1960 teve uma importância cultural que foi um divisor de águas.) Cada um desses termos e tendências são diferentes, e precisaremos defini-los e distingui-los e entender as conexões entre eles à medida que avançamos. O mais importante é que é preciso resistir a todos com coragem e vencê-los pela fé. Entretanto, se as forças da modernidade avançada têm enfraquecido a igreja, essas outras forças hoje ameaçam concluir a destruição da fé judaica e cristã como a fé que opera no Ocidente.


O desafio descrito aqui equivale a um momento decisivo para a igreja ocidental como um todo. Portanto, este livro é dirigido principalmente aos cristãos em todo o mundo ocidental, pois eles estão no meio da crise. Mas também é urgente que cristãos e outros fora do Ocidente reconheçam a estratégica importância global da crise do Ocidente e da igreja ocidental e o papel vital deles em resposta à crise. Por um lado, o mesmo desafio está chegando ao restante do mundo, pois todos, em breve, enfrentarão problemas semelhantes à medida que seu próprio país e região se modernizarem. E os cristãos ocidentais precisam da ajuda de suas irmãs e seus irmãos de todas as partes do mundo, e as contribuições deles para o Ocidente podem ser fundamentais.


Às vezes, muito menos numerosos no próprio país e normalmente muito menos ricos do que os cristãos ocidentais, os cristãos em outras partes do mundo com frequência estão numa situação melhor porque estão mais atrasados em termos de modernidade. Eles ainda não se deixaram contaminar tão profundamente pela modernidade como muitos cristãos ocidentais. Como o apóstolo Pedro, podem ter menos em termos de “prata e ouro”, mas têm a fidelidade, a coragem, a ousadia e o poder sobrenatural tão necessários à igreja ocidental e que tantas vezes faltam a ela.


Em muitos aspectos, o livro também é um tributo silencioso aos nossos amigos da comunidade judaica. Como reconheceram muitos líderes judeus, os judeus enfrentam hoje sua própria crise, que é grave, por causa de apostasias do judaísmo sob as condições da modernidade avançada, e, dessa vez, não principalmente por causa do antissemitismo ou da perseguição. Nas palavras do rabino Jonathan Sacks, “quando era difícil ser judeu, as pessoas permaneciam judias. Quando era fácil ser judeu, as pessoas deixavam de ser judias. Em termos globais, esse é o principal problema judaico de nosso tempo”.[1]


No entanto, embora a crise judaica seja evidente, também é verdade que estamos vivendo no que pode ser chamado de hora judaica. Primeiro, mais da metade dos habitantes do mundo são seguidores de uma das três religiões cujas origens remontam a Abraão. Segundo, é tempo de reconhecer a dívida incalculável que o mundo ocidental há muito tem para com as crenças e ideias judaicas – sobretudo, pelas dádivas da dignidade humana, da liberdade e da importância de alianças para sistemas políticos que valorizam a liberdade. E, terceiro, é tempo de os cristãos reconhecerem como o segredo da milagrosa sobrevivência dos judeus na História oferece lições muito práticas sobre como os cristãos devem permanecer fiéis numa era pós-cristã. O fato simples é que muitas das primeiras coisas do judaísmo são as mesmas primeiras coisas que muitos cristãos correm o perigo de esquecer. Contudo, são a essas coisas que devemos nos apegar se quisermos permanecer fiéis ao nosso Senhor e demonstrar nossa própria capacidade de resistir.


Dito tudo isso, o foco principal deste livro estará na igreja norte-americana por várias razões, principalmente porque os Estados Unidos ainda representam a principal sociedade do mundo e, portanto, vivenciam os desafios do avançado mundo moderno de maneira mais clara e mais abrupta. É importante também observar que os cristãos nos Estados Unidos ainda são a grande maioria; por isso, se voltassem a viver como foram chamados a viver, eles teriam a melhor chance de viver e falar com integridade – e até mesmo ajudar a evitar o domínio secularista e apontar um caminho melhor para o mundo.


No entanto, esse elogio não é motivo para a complacência dos norte-americanos, porque há também razões pelas quais o triunfo do secularismo progressivo (ou o retorno triunfante do paganismo) poderia produzir mais devastação imediata nos Estados Unidos do que no restante do Ocidente.


Não é necessário dizer que os cristãos em todo o Ocidente muitas vezes parecem estar na defensiva. É-lhes dito repetidamente que não há esperança para suas perspectivas. Em mil que, definhando, abandonam a fé, ouvimos que estamos lutando uma batalha perdida e o jogo já acabou. Os cristãos são “a fé de ontem”, nosso dia acabou, nossas discordâncias com os outros são uma questão de intolerância, somos reacionários e estamos do “lado errado da História”. A nós é dito que o futuro pertence àqueles descompromissados com a fé, como se houvesse tais pessoas. É dito que a cristianização de Roma e do Ocidente foi um “passo em falso” na estrada longa e sinuosa da História; por isso, o Ocidente deve voltar para o ponto em que errou. O imperador Juliano (o “Apóstata”) pode não ter conseguido levar Roma de volta à grandeza pagã, mas secularistas progressistas terão êxito onde Juliano falhou, embora o objetivo deles não seja voltar, exceto em sua filosofia secularista, mas avançar para a Nova Fronteira ou a Terra Prometida de um mundo completamente novo de supertecnologias, automatização, robôs, inteligência artificial, evolução guiada, Singularidade, Ponto Ômega e Homem Ômega.


Rejeitamos totalmente essas alegações. Por um lado, valorizamos de modo veemente a ciência, mas rejeitamos com a mesma veemência as utópicas fantasias de poder dos cientistas-reis que estão por aí para desempenhar o papel de supostos deuses e promover seu próprio futuro humanista que tanto anunciam. Nos próximos anos, nós, seres humanos, poderemos explorar limites inimagináveis do espaço cósmico, mas ainda carregaremos conosco o tronco torto do gênero humano. Por outro lado, rejeitamos o insulto de que nós, seguidores de Jesus, somos reacionários ou ultrapassados. Como sal e luz no mundo extraordinário de hoje, nossa contribuição é indispensável. Não somos simplesmente guardiões de parte do melhor do passado, mas pioneiros cuja tarefa é opor-se ao mundo para defender o futuro do mundo – e o próprio futuro da humanidade. Não menos que isso está em jogo o grande chamado em muitos dos nossos atuais desafios. Por mais sério que seja nosso tempo, os desafios do momento são significativos em si mesmos e anunciam adversidades ainda mais graves que se avistam no horizonte. Portanto, nossas respostas hoje são um ensaio para os testes mais graves que estão por vir, e, como disse o Senhor a Jeremias quando o profeta se acovardou, “se te fatigas correndo com homens que vão a pé, como poderás competir com os que vão a cavalo?” (Jr 12.5). Em geral, então, uma simples pergunta nos confronta: se a fé cristã já não é a fé que nos define e opera em nós, como esperamos que ela permaneça sendo a fé definidora e operante da nossa sociedade e da nossa civilização?


O PÚBLICO DE UM SÓ


Como seguidores de Jesus, somos chamados a viver diante de um público, o público de Um só. De Abraão em diante, a vida de fé sempre foi “ao som de uma voz”. Há apenas uma voz que importa para nós: a voz de Deus, e não a voz do povo ou a voz dos tempos. E, certamente, não o abraço caloroso da popularidade, o sussurro suave dos nossos próprios desejos de conforto, o olhar cuidadoso para nossa própria reputação, o encanto sedutor de estar do “lado certo da História” ou os rostos calculistas dos ativistas intimidadores e a multidão das mídias sociais. Do mesmo modo, há apenas um julgamento que importa, e uma palavra de aprovação que conta no final: “Muito bem, servo bom e fiel”.


Meus pais tentaram me ensinar essa lição de lealdade quando eu era criança, embora houvesse uma grande lacuna entre seus ensinamentos e o que aprendi sobre isso por mim mesmo, e sempre haverá uma lacuna entre sabermos o que é correto e seguirmos isso fielmente. Cresci numa China devastada por dois séculos de aventuras europeias e norte-americanas e, depois, pela Segunda Guerra Mundial e uma brutal guerra civil. Morávamos em Nanjing, que, na época, era a capital do país, mas havia poucas escolas boas para frequentar, de modo que, aos 5 anos de idade, vi-me num avião a caminho de um internato em Xangai. 


Obviamente, as condições por trás da decisão de me enviarem para lá com essa idade eram extremas, e eu não era o único a trilhar tão jovem esse caminho. No entanto, foi a primeira vez na minha vida que fiquei sozinho e longe dos meus pais. Por isso, para me lembrar constantemente da Estrela do Norte da fé no centro da nossa vida familiar, meu pai procurou duas pedrinhas lisas e planas e pintou nelas o lema da sua vida e o da minha mãe. Durante muitos anos, aquelas duas pedrinhas foram lembranças concretas nos bolsos do meu short de flanela cinza que era o uniforme da maioria dos meninos ingleses da escola naquele tempo. No bolso direito, estava o lema do meu pai: “Encontrado fiel” e no esquerdo, o de minha mãe: “Agrade a Deus”.


Muitos anos se passaram desde então, e aquelas duas pedrinhas pintadas se perderam em meio ao caos de fugir da China quando Mao Zedong e o Exército Popular, por fim, invadiram Nanjing, levaram a capital novamente para Beijing (Pequim) e iniciaram seu governo de sangue e ferro por todo o país. No entanto, nunca me esqueci da lição das pedrinhas. Os seguidores de Jesus são conclamados a ser “encontrados fiéis” e a “agradar a Deus”, sempre, em todos os lugares e a despeito de todos e de tudo.


Essa mesma fidelidade fortaleceu nossos irmãos e irmãs cristãos na China enquanto suportavam o peso de uma das perseguições mais violentas, cruéis e sistemáticas em toda a História. E, enquanto escrevo este livro agora, estamos testemunhando quase diariamente a mesma coragem extraordinária de cristãos em muitos países do mundo, mas, especialmente, nos países islâmicos do Oriente Médio que já foram o berço da igreja. Dia após dia, cristãos se levantam como mártires, enfrentando falsas acusações, ataques, mutilações, estupros, limpeza religiosa, assassinatos, explosões de bombas, decapitações e até crucificações por não renunciarem ao nome de Jesus.


E o que dizer de nós no Ocidente? Estamos mostrando que também estamos preparados para seguir Jesus e sua autoridade a qualquer preço? Quando um gesto imperceptível de reverência teria salvado os três amigos de Daniel, eles desafiaram a idolatria do rei Nabucodonosor sob a ameaça de serem queimados vivos. Quando o simples ato de fechar uma janela e as cortinas poderia ter salvado o próprio Daniel, ele optou por se expor ao perigo dos leões, em vez de esconder sua lealdade a Deus. Quando uma simples oferta de incenso teria salvado a vida dos cristãos primitivos, eles se recusaram a reconhecer César como senhor em vez de Jesus, e então foram transformados em tochas humanas ou na refeição noturna de animais selvagens. Quando parecia um gesto quixotesco enfrentar o imperador, a imperatriz e todo o império, Atanásio assumiu sua posição em defesa da verdade contra mundum (contra o mundo) e foi exilado cinco vezes por causa da sua fidelidade. Quando lhe disseram que ele era arrogante ou louco por seguir sua consciência e desafiar o consenso da tradição, Martinho Lutero permaneceu firme diante da cruel estaca que havia queimado Jan Hus antes dele. Quando seus amigos mais próximos insistiram para que salvasse a própria vida em favor do importante trabalho do seu futuro conhecimento acadêmico, Dietrich Bonhoeffer optou por entrar novamente no covil de Hitler e ignorar o iminente fantasma da forca.


O que dizer de nós? Estamos vivendo à luz da grande nuvem de testemunhas e mártires que nos precederam? Ou sob as condições confortáveis do avançado mundo moderno, em que as seduções da modernidade são mais uma ameaça à nossa fidelidade do que perseguição? Na era dourada do Império Romano, Plínio, o Jovem, aconselhou o imperador Trajano, dizendo que os cristãos deveriam ser executados apenas por causa da tenacidade e intransigência deles. “Seja qual for a natureza da admissão deles, estou convencido de que sua persistência e inabalável obstinação não deveriam passar impunes.”[2] Acusações semelhantes na morte de muitos mártires eram rotineiras: “Visto que permaneceram inflexíveis e obstinados, eu os condenei.”[3]


Seríamos condenados hoje por sermos persistentes, tenazes, inflexíveis e obstinados? Sem dúvida, é inegável que foram raras as vezes na história cristã em que o senhorio de Jesus no Ocidente foi tratado de maneira mais flexível ou o revisionismo cristão foi mais descarado, as interpretações cristãs da Bíblia, mais egoístas, a pregação cristã, mais amena, o comportamento cristão, mais solto, o compromisso cristão, mais comum, o abandono cristão da fé, mais casual e os raciocínios cristãos por tais deslizes, mais espúrios e desavergonhados.


Quero dizer mais uma vez: como, meu Deus, os cristãos alemães puderam ser tão fracos a ponto de se renderem ao fascínio e às coerções do Nacional-Socialismo na década de 1930? A resposta é simples: muito facilmente, se entendermos o espírito dos tempos em que eles viviam. Do mesmo modo, muitos cristãos ocidentais estão sendo fracos e rendendo-se diante dos desafios dos nossos próprios tempos, tais como as seduções e distorções em geral da modernidade, as tentações particulares da revolução sexual ou por não reconhecerem a hostilidade implacável das forças contra nós –, e desse modo enfraquecendo nosso testemunho e negando o senhorio de Jesus e a autoridade das Escrituras. É tempo, e já passou da hora, de mudar esta situação e tomar uma posição digna de nosso Senhor – antes que o galo cante e lamentemos amargamente que nossos irmãos e irmãs em todo o mundo permaneceram firmes e pagaram com a própria vida, mas nossa geração no Ocidente traiu nosso Senhor de maneira tão lamentável.


INSOCIÁVEL


Por que “gente impossível”? A expressão homem impossível foi usada para descrever Pedro Damião, reformador beneditino do século 11 (c. 1007-1073). Dante colocou Damião no círculo mais alto do paraíso como um santo e o antecessor de Francisco de Assis. Mil anos atrás, como em nosso próprio tempo, não havia muita consideração pela verdade ou pela integridade e pureza da fé cristã. Tampouco havia muita noção da gravidade do pecado, por isso a igreja era de fácil trato, a corrupção era abundante e a podridão moral e teológica era tão comum entre o clero e os líderes da igreja quanto entre o povo comum. (Como nos tempos dos profetas hebreus, assim como entre evangélicos hoje, muitas vezes são os pastores, os ministros, que desviam as pessoas do caminho – embora pastores celebridades sejam, certamente, uma contradição em termos.) Damião pediu sobretudo uma reforma contra os males mais notórios. Em particular, atacou a prática comum da simonia, a venda de cargos na igreja por dinheiro, e, de igual modo, a aceitação generalizada da homossexualidade, da pedofilia e da pederastia, especialmente entre os clérigos.


Em reconhecimento ao seu fervor reformador, Damião foi, mais tarde, canonizado pela Igreja Católica como São Pedro Damião. Criticado no seu tempo por ser fanático e puramente pessimista, ele era, de fato, apaixonado pelo “bem-estar das almas” da igreja e pela fidelidade a Jesus e à verdade do evangelho. Contudo, foram essas paixões positivas que o tornaram severo e impiedoso na sua denúncia de todos os tipos de corrupção e imoralidade e, ao atacá-los, não se deixou influenciar por obstáculos ou oposição. Seu compromisso com Jesus, e nada mais, era tão visceral que ele ganhou a reputação de não manipulável, insubornável, indeferível e, no termo de aprovação de George Orwell, mais tarde, insociável (sendo “sociável” o cúmulo em coerção por meio de uma conformidade confortável).


Inquestionavelmente, a expressão homem impossível era ambígua. Poderia ser tida tanto como um elogio como um insulto. Sem dúvida, muitas pessoas da geração de Pedro Damião admiravam-no pela sua posição, assim como muitas o odiavam pelo seu fervor, e muitos estavam frustrados e se sentiam desconfortáveis com o que consideravam intransigência da parte dele. Em outras palavras, a mesma expressão poderia manifestar admiração ou exasperação, como acontece novamente hoje. Porém, tudo isso era irrelevante para Pedro Damião. Ele falou, escreveu e agiu apenas com um olho voltado para o público de Um só. Não podia ser dissuadido por outras vozes. Era fiel a Jesus, unicamente e acima de tudo. Sua fé tinha uma coluna de aço. Ele era o homem impossível.


Seria tentador ressaltar que nós, especialmente, precisamos de líderes cristãos como esse. Conta-se a história de que um prefeito pretoriano romano se sentiu tão ofendido com as declarações sinceras de São Basílio que declarou que nunca, em sua vida, alguém havia se dirigido a ele daquela maneira. “Sem dúvida”, respondeu São Basílio, “nunca conheceste um bispo”. (É claro que ele estava falando de uma época em que os bispos ainda não eram nomeados por razões políticas e ser bispo não era o que se tornara: uma posição com a promessa de poder e promoção pessoal. A igreja nunca será livre enquanto continuarmos a ter esse tipo de bispo nomeado por razões que não sejam o bem da igreja.) Mas o desafio hoje vai muito além dos líderes. Todos os que forem fiéis seguidores de Jesus no nosso avançado mundo moderno estão diante de desafios e tentações semelhantes, e nós também devemos nos tornar pessoas impossíveis – cristãos com o coração capaz de se derreter de compaixão, mas com o rosto como seixo e a coluna de aço, que sejam não manipuláveis, insubornáveis, indeferíveis e insociáveis, sem nunca perderem a gentileza, a misericórdia, a graça e a compaixão de nosso Senhor. Sejamos evangélicos, católicos, ortodoxos ou pentecostais, nossa lealdade a Jesus unicamente, acima de tudo e apesar de todos e de tudo deve ser sólida como a rocha. “Jesus é Senhor” é nossa lealdade, nossa confissão, nossa autoridade e nosso modelo e regra de vida. Qualquer pessoa ou coisa que se oponha a ele nos convoca mais uma vez a considerar o preço e assumir nossa posição. Os cristãos de hoje precisam ter ombros largos – obtidos por levarem o peso da cruz, como nos foi ordenado.


Gente impossível complementa meu livro anterior, Renaissance [Renascimento], que veio primeiro por uma razão. Nesse livro, examinei as razões para nossa resposta de fé convicta no evangelho – que deve ser inabalável para sempre –, e o livro termina com esperança. De propósito, inverti a ordem normal de “desafio e resposta” e coloquei a resposta antes do desafio. Tal é o caráter e registro do evangelho de Jesus, que podemos confiar nele de modo absoluto, por mais tenebrosos que sejam os tempos e por mais sombrio que seja o desafio. Perdição, tristeza, alarmismo e medo nunca são o caminho para o povo de Deus. Não devemos ter “medo”. Gente impossível discute os desafios que enfrentamos e o lado subjetivo que deve ser nossa resposta a esses desafios – o evangelho carrega seu inerente poder de transformação, mas precisamos confiar nele, obedecer a ele e vivê-lo – contra toda lógica e a qualquer preço. Precisamos responder ao evangelho com coragem e convicção, a fim de vivermos fielmente de acordo com o chamado de Jesus e a boa-nova do seu reino no mundo de hoje.


Não precisamos ter escrúpulos em relação ao lado objetivo do desafio. Podemos confiar que o evangelho de Jesus é o poder transformador que é. É, afinal, o poder de Deus para a salvação da humanidade, e o registro do seu impacto na História é glorioso e inegável. Nossa lealdade a ele é a preocupação hoje. Temos de enfrentar o desafio que o evangelho propõe a todos os que dizem que creem nele – devemos demonstrar nossa confiança no evangelho por meio de uma coragem que esteja preparada para romper com tudo o que contradiz o que Deus diz. Em suma, pela fé, devemos estar preparados para apostar nosso conforto, nosso sustento, nossa honra e nossa própria vida em Deus e sua Palavra contra todas as outras exigências e autoridades. Portanto, devemos viver como fomos chamados a viver: tomar nossa cruz e considerar o preço de levar uma vida fiel ao evangelho e ao senhorio de Jesus, independentemente do preço e das consequências nos nossos dias – e, assim, ser dignos da grande nuvem de testemunhas atrás de nós na História e ao nosso redor no mundo hoje.


Um dos maiores líderes cristãos do século passado foi John R. W. Stott, reitor da All Souls Langham Place, em Londres, e um inigualável pregador, professor da Bíblia, evangelista, escritor, líder global e amigo para muitos. Eu o conhecia havia muitas décadas, mas nunca me esqueci da última vez em que estive ao lado da sua cama três semanas antes da sua morte. Depois de pouco mais de uma hora inesquecível compartilhando muitas lembranças de muitos anos, perguntei-lhe como ele gostaria que eu orasse por ele. Deitado debilmente de costas e mal podendo falar, ele respondeu com um sussurro rouco: “Ore para que eu seja fiel a Jesus até meu último suspiro”.


Quem dera essa oração fosse a paixão da nossa geração também. Os sábios judeus afirmam que, ao rogar a Deus para que perdoasse os israelitas pela rebelião em relação ao bezerro de ouro, Moisés citou a razão que Deus tinha dado para decidir abandoná-los. (“Eis que é povo de dura cerviz.”) Moisés não via a falta de lógica do que ele estava pedindo? Mas, sem dúvida, essa era a ideia do seu pedido. A mesma obstinação que foi a pior falha dos judeus no Sinai seria, um dia, sua mais nobre virtude quando tentado a abandonar a fé em Deus. Somente essa obstinação caracterizada pela dura cerviz permitiria aos judeus resistir à ameaça de morte e à tentação de se converter à outra fé.


A igreja de Jesus nunca pode ser a igreja sem a fé e sem a fidelidade, que devem ser fortes a ponto de serem obstinadas. O maior desafio do momento para a igreja de Jesus no avançado mundo moderno é viver e falar como testemunha de nosso Senhor a ponto de, como no lema dos fuzileiros navais dos Estados Unidos, ser “Semper Fi” – sempre Encontrado Fiel. Raramente, em dois mil anos de história cristã, esse chamado foi tão testado quanto no nosso tempo. Venham ameaças de morte ou tentações sedutoras a uma vida fácil, nossa tarefa é permanecer fiéis ao nosso Senhor em todos os momentos da nossa vida e fiéis até nosso último suspiro.
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